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 CHEGANÇA! 
 Eu  sou  iara,  mulher  negra  ,  periférica,  mãe,  educadora  antirracista 

 e  antimisógina,  professora,  multiartista  há  20  anos.  Minha  história  me  trouxe  até  aqui, 

 eu  cheguei  e  sou  grata  à  ancestralidade,  sobretudo  às  mulheres  negras  e  ameríndias 

 que  já  estiveram  neste  planeta  e  as  que  estão  mantendo  viva  a  memória,  as  histórias, 

 os  saberes,  os  conhecimentos  e  poder  reverberar  em  minha  fala,  escrita  e  fazer 

 teatro-educação  .  Atualmente,  estou  na  Escola  Municipal  Nossa  Senhora  de  Fátima,  em 

 Porto  Alegre/  RS,  comunidade  Bom  Jesus,  na  qual  realizou-se  a  pesquisa,  em  2021, 

 originando  o  Preta  gonista  e,  por  conseguinte  o  TEJA/UBUNTU  –  TEATRO 

 EXPERIMENTAL  INFANTOJUVENIL  (2022),  coletivo  de  teatro  com  foco  em  pesquisa  e 

 criação  em  Educação  para  as  Relações  Étnico  Raciais,  Educação  Antirracista  e 

 Antimisógina     na     educação     básica. 
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 CONTEXTO     DA     TURMA 

 A  turma  quinto  era  constituída  por  25  estudantes,  73%  eram  pessoas  negras.  Alguns  meninos 

 desrespeitavam  as  meninas,  sobretudo  as  meninas  negras.  Desferindo  ofensas  verbais  com 

 conotação  racista,  por  vezes,  agredindo-as  fisicamente.  Estes  conflitos,  as/  os  adolescentes 

 chamavam  de  arreganho  1  ,  no  sentido  de  brincadeira  .  Comportamento  naturalizado  no  contexto 

 escolar.  Então,  identifiquei  o  arreganho  como  racismo  recreativo  e  misoginia  na  turma 

 associado  a  baixa  autoestima,  pouco  autoamor  e  empatia.  Os  aspectos  me  remeteram  ao 

 primeiro  capítulo  de  “Olhares  Negros:  raça  e  representatividade  de  bell  hooks”  (2019)  que  diz 

 respeito  a  nossa  representatividade  e  a  necessidade  de  resistir  e  amar  a  negritude  existente 

 em     nós     e     o     quanto     tudo     isso     é     significativo     para     descolonizar     nossos     corpos     e     mentes. 

 1  Ato     ou     efeito     de     arreganhar,     abrir     a     boca     mostrando  os     dentes.     Atitude     de     desafio,     audácia,     ameaça.Disponível     em: 
 <  https://dicionariocriativo.com.br/significado/arreganho  >.  Acesso     em:     26/07/2021.     No     RS     é     utilizado     como     gíria     e     significa     brincadeira. 
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 “É     preciso     falar     sobre     branquitude     e     negritude”.     (Ribeiro,     2019) 
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 Surge     a     pergunta: 
 As     histórias  reais     e     ficcionais     sobre  mulheres     e  meninas     negras  podem     incitar     que     a/o 

 adolescente     seja  Preta  gonista     frente     ao     racismo     recreativo  e     a     misoginia     em     sala     de     aula? 

 Criou-se     uma  performance     teatral  com     as/  os     adolescentes 
 imagem     web 

 experimental     sobre     o     conto     da     Ombela,     do     autor     angolano     Ondjaki 

 qu                                       que     abarca     reflexões     sobre     ancestralidade,     afirmação,     sentimentos 

 e     cosmologia     africana,     interseccionando     as     narrativas     da     história 

 ficcional     às     histórias     de     vida     de     mulheres  negras. 

 O     processo     está     fundamentado     no     pensamento     de     Abdias     Nascimento 

 sobre     o     TEN-Teatro     Experimental     do     Negro,     bell     hooks, 

 Ensinando     Comunidade,     Pensamento     Crítico     e     Amor     e,     sobretudo, 

 em     Conceição     Evaristo,     a     respeito     da     sua     metodologia     _  escrevivências     _ 

 representada  na     fala     e     corporeidade     dos     estudantes     em 

 circular. 
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 MISOGINIA  E  RACISMO     RECREATIVO 
 Como     as     pessoas  negras  são     representadas     nas     produções     cinematográficas?     A 

 PRINCESA     E     O     SAPO  x  CINDERELA 
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 Como     o     território     africano     é     contextualizado? 
 O     REI     LEÃO 
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 Grandes     mulheres     negras     africanas     e     afro-brasileiras: 
 Como     a     História     e     a     mídia     as     retratam     ou     as     invisibilizam? 
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 IMAGEM     DISPONÍVEL     EM:     HTTPS://  WWW.UFRB.EDU.BR/BIBLIOTECACECULT/ 

 IMAGEM     DISPONÍVEL     EM:     HTTPS://  WWW.UFRB.EDU.BR/BIBLIOTECACECULT/ 
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 IMAGENS     DISPONÍVEL     EM:     HTTPS//:  WWW.PALMARES.GOV  HTTPS//:  ENSINARHISTÓRIA.COM.BR 
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 Maria     Firmina     dos     Reis 

 Image     Foundry     Studios     Ltd..Disponível     em     https://  www.fascinioegito.sh06.com/cleopatra.htm  IMAGENS     DISPONÍVEIS     EM,     https://aventurasnahistoria.uol 



 19 

 Escrevivências 
 “  Conceição     Evaristo     cunhou     o     termo     para     sua     literatura  comprometida     com     a     condição 

 de     mulher     negra     em     uma     sociedade     marcada     pelo     preconceito:  escrevivência. 
 O     termo     aponta     para     uma     dupla     dimensão:  é     a     vida     que  se     escreve     na     vivência     de     cada     pessoa, 

 assim     como     cada     um     escreve     o     mundo     que     enfrenta”. 

 https://pt.wikipedia.org/wiki/Concei%C3%A7%C3%A3o_Evaristo 

 Disponível     em:  https://blog.mackenzie.br/vestibular/materias-vestibular/conheca-conceicao-evaristo-e-seu-conceito-de-escrevivencia/#:~ 
 :text=Concei%C3%A7%C3%A3o%20cunhou%20um%20termo%20para,escreve%20o%20mundo%20que%20enfrenta  . 
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 Fragmento     de     minha  Escrevivência 

 Entrevistando     a     profe.     iara 

 Os     adolescentes     sugeriram     o     meu     nome,     porque     queriam 
 escutar     a  minha     história  .     Hesitei...     mas,     eu     lembrei     da     importância 

 do     meu  protagonismo  para     as     adolescentes  negras  . 

 Imagem     iara     S 
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 Relatos     de  Escrevivências     do     quinto 
 Uma     conversa     sobre     sentimentos     -     a     alegria     e     a     tristeza 

 Imagens     iara     S 
 Momento     de     escuta     de  escrevivências     das     meninas     negras  do  quinto  em     relação 

 aos     apelidos     de     cunho     racista,     revelando     os     reais     sentimentos,     muitas     vezes 
 mascarados     no     riso,     no     silêncio,     devolutiva     ou     isolamento.     Suas     falas     dialogavam 

 e     corroboravam     com     os     relatos     dos     meninos     negros     e     da     menina     branca     Y, 
 único     caso     que     configurou  bullying  na     turma. 

 Link      roda     de     conversa     sobre     sentimentos:  https://youtu.be/kiM8MUtUF2g 
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 Escrevivência  de     L     e     K 

 relato     concedido  por     K.     26/10/2021 
 relato     concedido  por     L,     26/10/2021 

 imagens     iara     S 

 Relatos     cotidianos  de     (Y     bullying     e     I/     menino     negro) 
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 relato     concedido     por     I     26/10/2021 
 relato  concedido     por     Y,     26/10/2021 

 imagens     iara     S. 

 TEN     -  Teatro     Experimental     do     Negro 



 25 

 Abdias     Nascimento 

 Abdias     do     Nascimento     foi     um     ator,     poeta,     escritor,     dramaturgo,     artista     plástico,     professor     universitário, 

 político     e     ativista     dos     direitos     civis     e     humanos     das     populações     negras     brasileiras.     Idealizador     do     TEN- 

 Teatro     Experimental     do     Negro.     Incomodado     com     a     ausência     do     homem     negro     e     da     mulher     negra 

 nos     palcos     da     época,     ele     juntamente     com     outros     artistas     formam     o     TEN,     o     qual     também     oportuniza 

 às     pessoas     negras,     aulas     de     alfabetização. 

 fonte:     wikipédi 



 26 

 TEN     -  Teatro     Experimental     do     Negro 
 Arquivo     Nacional. 

 Autoria     desconhecida 

 “Teatro     Experimental     do     Negro     ensaiando     Sortilégio,     com     Abdias     Nascimento     e     Ruth     de     Souza,     1957”. 

 O  Pretagonista  baseia-se  nos  princípios  do  TEN  quanto  à  representatividade  e  presença  assertiva  das  pessoas 

 negras  no  teatro  e  na  sociedade  e  influenciou  nossa  prática  antirracista,  por  intermédio  de  experimentação  de 

 fatos  históricos,  cotidianos  e  por  rodas  de  conversa  sobre  estética  e  visibilidade  de  mulheres  negras  no  cinema, 

 literatura  e  na  cosmopercepção  angolana.  Em  2022,  suscitou  a  criação  do  Coletivo  em  Teatro  Experimental 

 Infantojuvenil     Afro-ameríndio. 
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 História     Ficcional     -  Ombela,     Ondjaki 

 Imagens     iara     S. 

 Ombela  é  uma  deusa  angolana  que,  ao  chorar  fez  nascer  a  chuva.  Suas  lágrimas  deram  origem  aos 
 mares,     rios     e     lagos. 

 A  imagem  da  árvore  foi  associada  ao  baobá  ,  poŕem  pesquisei  sobre  e  descobri  que  chama-se 
 embondeiro  ,     árvore     típica     de     Angola. 
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 Ombela 

 Imagem     iara     S. 

 “As     lágrimas     não     surgem     do     nada,     chorar     ou     sorrir     faz     parte     da     vida”     Igor     (01/10/2021) 
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 Falando     Banto     no     Brasil 

 Ao  pesquisarmos  na  biblioteca  da  escola  e  na  Internet,  para  conhecermos  um  pouco  do  país  de  origem  do 
 autor  do  livro,  Ondjaki  ,  um  dos  estudantes  fez  uma  conexão  com  a  história  da  rainha  Nzinga  de  Angola  . 
 Então,  contei  a  eles  que  Angola  é  um  país  de  grande  relação  com  o  Brasil,  pois  muitos  de  nossos 
 ancestrais  são  de  origem  angolana  e  ṕertenciam  ao  tronco  linguístico  Bantu  2  .  Para  ilustrar  melhor,  vimos 
 o  mapa  da  região/  Bantu  na  África  e  li  o  livro  Falando  Banto,  de  Eneida  Gaspar,  o  qual  mostra  um 
 glossário     de     palavras     que     usamos     em     nosso     cotidiano     como:  Canjica,     dengo,     cafuné. 

 imagem     WEB  imagem     iara     S. 

 2  “  Banto     ou     bantu  é     um     termo     utilizado     para     se     referir     a     um     tronco     linguístico,     ou     seja,     é     uma     língua     que     deu     origem     a     diversas     outras     línguas     no     centro     e 
 sul     do     continente     africano  .     O     termo     acabou     sendo     aproveitado     para     se     referir     ao     conjunto     de     300     a     600     grupos     étnicos     diferentes     que     povoam     a     mesma 
 área     e     falam     mais     de     400     línguas     diferentes.     Povos     também     de     Moçambique     e     Congo     escravizados     no     Brasil.     Disponível     em: 
 <  https://www.infoescola.com/linguistica/bantos-bantus/#:~:text=Banto%20ou%20bantu%20%C3%A9%20um,que%20povoam%20a%20mesma%20%C3 
 %A1rea  .>     Acesso     em:     15     de     dezembro     de     2022. 
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 Estratégia     para     falar     de     si     mesmo 

 ●  Realizar     uma     roda     de     conversa     sobre     os     sentimentos     de     tristeza     e     alegria     das/dos     adolescentes; 
 ●  Criar     a     biografia     fictícia     da     Ombela     de     Cada     Um; 

 imagens     iara 
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 Pretagonista:  processo     de     criação 

 imagens     Iara     S. 
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 Pretagonista:  processo     de     criação 

 imagens     iara     S. 
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 Não  se  trata  de  possuir  ou  não  criatividade,  mas  desenvolvê-la  a  partir  de  um  estímulo,  no  nosso  caso,  partimos 
 das  histórias  cotidianas  narradas  pelas/os  estudantes,  estimulando-as/os  a  escrevê-las  por  desenhos  em 
 quadrinhos,  pela  própria  imaginação,  por  outras  histórias,  pela  audição  de  uma  música,  colagens  de  figuras 
 retiradas  de  revistas,  figuras  geométricas,  objetos,  roteiros  de  perguntas  e  caça-palavras  que  os  conduzissem  à 
 escrita  de  pequenos  textos  utilizando-se  de  diferentes  recursos  de  linguagem  e  perceber  a  escrita  por  diferentes 
 perspectivas. 

 3 

 Imagens     iara     S 

 3  Surgiu     oficialmente,     em     1936,     com     John     Gardner     o     qual     criou     o     pioneiro     programa     de     escrita     criativa     da     Universidade     de     Iowa/     USA.     No     Brasil 
 professor     Gilson     Rampazzo     (1967).     <  https://editora.pucrs.br/edipucrs/acessolivre/Ebooks//Web/x-sihl/media/comunicacao-52.pdf  >.  Acesso     em: 
 20/07/2020. 
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 Oficinas 

 As  oficinas  foram  a  maneira  de  iniciar  o  processo  de  criação  coletivamente,  pois  tinham  muita  dificuldade  e 

 resistência  à  teoria  e  à  escrita.  Assim,  por  intermédio  das  oficinas,  apresentei  a  linguagem  teatral,  por  meio 

 de  sua  aplicação  intuitiva  e  espontânea.  Assistimos  vídeos,  realizamos  leitura  compartilhada,  brincadeiras 

 de  roda/  ciranda,  animação  em  tecidos,  transformando-o  em  uma  boneca  dançarina.  Proporcionando  um 

 ambiente  alegre,  solidário,  envolvendo-os  e  estimulando  a  participação  e  a  criatividade.  A  proposta  consistia 

 em  oferecer  uma  experiência  sensível,  imagética,  promovendo  o  desenvolvimento  da  percepção,  reflexão  e 

 emoção,  através  de  estímulos  à  imaginação,  atenção,  memória  e  invenção.  Os  encontros  ocorreram  ao 

 longo  dos  meses  de  setembro,  outubro  e  novembro,  utilizando  períodos  de  aulas  das  professoras  regente  e 

 volante  correspondentes  a  14  períodos  de  45  min  cada,  para  realizar  as  oficinas,  para  então  performar 

 Ombela  .     Vejamos     as     imagens     a     partir     da     próxima     seção. 
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 Confecção     de     adereço 
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 Imagens     iara     S. 

 Ciranda     de     Roda 
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 Imagem     iara     S. 
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 Oficina     de     Dança     Afro-brasileira  Imagem     iara     S. 

 imagem     iara     S. 
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 Animação     com     tecido 

 imagem     iara     S, 
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 Percussão 

 imagem     iara     S. 
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 Expressão     Corporal 

 imagem     iara     S, 
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 Performance     Teatral     Ombela 

 imagem     iara     S. 

 A     história     estabelece     uma     conexão     com     a  África  ,     sua  cultura,     oralidade     e     religiosidade.     Proporcionando 

 a     identificação     das     adolescentes     negras     da     turma     com     a     personagem  Ombela  .     Como     em     trechos 

 da     história     em     que     falavam     dos     sentimentos     de     alegria     e     de     tristeza,     sentimentos     esses     que     oscilam 

 entre     os     adolescentes,      potencializados     pelos     atravessamentos     de     racismo     recreativo 

 e     misoginia     vivenciados     em     sala     de     aula  . 

 Link  acesso     áudio     de     produção     da     performance     :  https://youtu.be/sA0gBP5y91A 
 Performance     teatral     Ombela:  https://youtu.be/pgLMXWRcj2s 
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 Performance     Teatral     Ombela 

 imagem     iara     S. 

 Link     da     oficina     de     criação      cênica  https://youtu.be/wMY-aVY2E0w 
 Link     Oficina     de     Roteiro     Ombela     1  https://youtu.be/BdQM7Gs94uI 
 Link     Oficina     de     Roteiro     Ombela     2  https://youtu.be/1L9zWqL2nP 

 Link     Exercícios     cênicos:  https://youtu.be/5J9RmAC2o9I 
 Link     de     acesso     ao     àudio     de     produção     da     performance:  https://youtu.be/sA0gBP5y91 
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 SECON     -  Semana     da     Consciência     Negra 
 Vídeo-performance     Ombela     de     Ondjaki/     2021 

 Imagem     iara     S 

 O     vídeo     foi     produzido     junto     com     os 
 adolescentes     utilizando-se     o     celular     e     um 

 programa     de     edição,     o 
 qual     disponibiliza     diferentes     tipos     de     sons. 

 Essa     foi     a     mesma     base 
 para     a     performance. 

 Lamentavelmente     nenhum     dos     participantes 
 quis     ser     o     narrador.     A     baixa     autoestima, 

 medo     de     julgamento,     os     impediu. 
 Todavia,     elaboraram     o     roteiro     (oralmente),     escolheram 

 as     imagens     na     Internet     (de     domínio     público)     e     ouviram     músicas 
 africanas.     Eles     elencaram     a     música  Baba  Yetu     (By  Christopher     Tin)     em     Swahili,     que     significa     Pai     Nosso. 

 A     apresentação     do     vídeo-performance     aconteceu     na     sala     múltiplas,     em     4     sessões,     duas     matutinas     e     duas     vespertinas     para     que 
 as     crianças     e     adolescentes     do     4º      ao     6º     ano     assistissem.     Maneira     que     encontramos     de     contemplá-los     durante     a     SECON,     em 

 razão     do     distanciamento     social     (COVID-19).     As     imagens     de     água     de     rios,     representavam     as     lágrimas     de     alegria     e     as     imagens     de 
 mares,     as     lágrimas     de     tristeza.     Havia     também     os     pingos     da     chuva     que     faziam     alusão     às     lágrimas     de     Ombela     e     os     animais 

 selvagens     representavam     a     Savana     africana.     Entre     as     imagens     cooptadas     pelos     estudantes     em     sua     pesquisa     na     Internet,     há     uma 
 Onça     Pintada,     confundida     por     eles     com     o     Leopardo. 

 VID-20211120-WA0002. 
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 A     contação     de     histórias     reais     e     de     ficção  são     capazes     de     enfrentar 
 o     racismo     internalizado     e     imposto     na     estrutura     da     sociedade, 
 por     conseguinte     apresentado     na     escola     como  arreganho. 
 Arreganho  para     a     sociedade     porto-alegrense     significa  brincadeira, 
 mas     o     que     acontecia     no     quinto     era     racismo     recreativo,     discriminação 
 e     preconceito,     misoginia     que     afetava     negativamente     os     adolescentes 
 em     sua     subjetividade     e     em     suas     relações     afetivas     com     os     pares. 
 Sabe-se     que     é     complexo     enfrentá-lo,     pois     trata-se     de     estrutura     social 
 na     capital     mais     segregada     do     país,     Porto     Alegre,     RS.     Ainda     assim, 
 a     performance     teatral     nos     aponta     caminhos     de     visibilidade     assertiva 
 de     meninas     e     meninos     negros     em     comunidades     periféricas. 
 Assim     foi     o  pretagonista  ,     hoje     muitos     dos     estudantes  do     quin 
 integram     o     Coletivo     de     Teatro     Infantojuvenil     -  TEJA  ,  uma     proposta 
 de     teatro     e  ERER,  com     os     mesmos     princípios     e     fundamentos  . 
 Reverberando     nossas     falas,     valores     de     boa     convivência     e     práticas     coletivas, 
 oriundas     do     pensamento     africano,     dança,      música,     do     toque     do                                                imagem     iara     Silva 
 tambor     que     nos     liga     a     ancestralidade     nas     rodas     de     cada     dia     em 
 nossos  encontros  circulares,  para  performarmos  em  tecidos,  adereços  e  corpos  nossa  história  e  culturalidade  afro-brasileira  e 
 ameríndia.  Interseccionando  gênero,  raça  e  as  escrevivências  de  cada  um  com  o  intuito  de  conquistarem  autoimagem  positiva, 
 autoestima  elevada,  consciência  crítica,  autoconhecimento  para  que  não  se  sintam,  nem  sejam  oprimidos  por  preconceito  de  genero 
 e     por     discriminação     racial. 
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 TEJA  -     Teatro     Experimental     Infantojuvenil 

 O  TEJA  em  2022  produziu  três  performances  teatrais:  PR65  ,  aniversário  da  escola,  quando  performamos  as 
 vivências  de  duas  mulheres  da  comunidade,  contextualizando  a  história  do  lugar  e  da  escola;  Semana  da 
 Consciência  Negra  -  SECON,  realizamos  a  performance  Da  Maafa  Afrikana  às  Manifestações 
 Espetaculares  no  Brasil:  o  Jongo  e  o  Maracatu  e  no  final  do  ano  letivo,  Liberdade  Religiosa:  questão  de 
 Direitos     Humanos. 
 Em  2023,  já  realizou-se,  uma  contação  de  histórias  teatralizada,  na  Semana  de  Visibilidade  Indígena,  a  partir 
 do  conto  do  escritor  indígena,  Yaguarê  Yamã,  O  Pescador  e  a  Onça  ,  de  sua  obra,  Contos  da  Floresta  e, 
 recentemente,  em  virtude  do  aniversário  da  escola,  performamos  O  que  quer  o  Menino  Negro?  O  que  quer  a 
 Menina  Negra?  reflexões  sobre  o  título  da  obra  de  Franz  Fanòn,  Pele  Negra,  Máscaras  Brancas  e  da  música 
 do  espetáculo  teatral  Peles  Negras  Máscaras  Brancas,  Cia  teatral  da  UFBA  (2019),  escrita  por  Aldri 
 Anunciação,     O     que     quer     o     homem     preto?     O     que     quer     a     mulher     preta? 

 SECON,     11/2022,     TEJA,     performance     Da     Maafa     Afrikana     às     Manifestações     Espetaculares     no     Brasil:     o     Jongo     e     o     Maracatu. 
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 Carta     de     E,     em     15/12/2021 

       imagens     de     ia 



 49 

 Depoimentos  (áudio     e     vídeo) 

 Link     de     depoimentos     de     alguns     estudantes     e     professoras     da     escola     Fátima     que     participaram, 

 acompanharam     e     incentivaram     o     processo     de     criação     do  Pretagonista.  Professoras     Júlia     Gasparetto,     Débora  Liberato 

 e     Roselaine. 

 https://youtu.be/zdpYE-e3vyk 
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